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fazem rir o Executivo 
A.C.SCARTEZ1NI 
Repórter Especial 

Por que o navio Hyunday, 
New World, de bandeira co
reana, encalhou na baia 
maranhense de São Mar
cos? Na qualidade de cons
tituinte, o deputado Vitor 
Buaiz, estrela do PT do 
'Espirito Santo, remeteu a 

''pergunta sobre o navio ao 
•'•Planalto, em cujas areias 
,rda burocracia o requeri-
-mento também encalhou 
"sem esperança de volta 
-Imediata à Assembleia 
"'Constituinte. 
-- Mas o deputado Buaiz 
- riâo está sozinho em seu si
nistro. Na sua companhia, 
encalham no Planalto ou-

-tros 70 requerimentos de 
^-informações apresentados 
pela Constituinte e que ain-

-<da njio receberam respos
tas de volta porque a Presi

dência da República não 
"encontra vinculação entre 
uas perguntas dos parla
mentares e os trabalhos da 

"Assembleia. 
11 Na semana passada, o 
deputado Ulysses Guima-

•íâes, como presidente da 
^•Constituinte, considerou 
-'que a falta de resposta aos 
•requerimentos feria a sobe

rania da Assembleia e co-
»brou explicações ao Planal
to pela Imprensa. E foi o 
próprio Ulysses que ficou 

-'sem resposta, embora seja 
<-o responsável por toda a 
-'correspondência que saiu 
-da Assembleia. 

A Constituinte só despa
cha cada requerimento ao 
Planalto quando o docu
mento recebe aprovação 
da Mesa da Casa, que Ulys
ses é presidente. Mas aí 
passa toda espécie de re
querimento — como os 71 
encalhados —, embora, 
quase sempre não possuam 
relação com a elaboração 
da futura Constituição. E 
nem o regimento da Consti
tuinte prevê os requeri
mentos da Informação. 

Para se defender, a Mesa. 
da Constituinte chegou a 
elaborar um despacho pa
drão para remeter, ao Pla
nalto cada requerimento e 
que, com ligeiras varia
ções, se redige assim: 

— O requerimento não 
tem amparo regimental ou 
constitucional, no entanto a 
Informação solicitada è va
liosa aos nossos- traba
lhos... 

Nesses termos a Consti
tuinte perguntou ao Planal
to, e ainda não teve respos
ta, quantas vezes Dante de 
Oliveira, enquanto minis
tro da Reforma Agrária, 
cruzou os céus brasileiros 
sob as asas da FAB. A per
gunta partiu do deputado 
pefelista Júlio Campos, ex-
governadot de Mato Gros
so, estado onde Dante nas
ceu e dirige a prefeitura da 
Capital. 

Outra viagem sem retor
no chegou a um requeri
mento do deputado António 
Salim Curiati, pedessista 

de São Paulo, que ainda 
não conseguiu resposta pa
ra a sua pergunta ao Pla
nalto: por que o Ministério 
do Interior, na compra de 
passagens aéreas, usou os 
serviços da enYpresa Veja 
Turismo? Outro requeri
mento de Curiati adormece 
nas gavetas do Planalto: 
por que há atraso de cor
respondência entre São 
Paulo e Brasília? 

Se o atraso na correspon
dência náo se limita a duas 
cidades com mil quilóme
tros de distância, mas atin
ge os próprios 150 metros 
que separam a Constituinte 
do Planalto, o deputado Cu
riati deseja que, pelo me
nos sejam mais rápidos e 
eficientes os ônibus urba
nos de São Paulo. Por isso 
apresentou um terceiro re
querimento para saber co
mo o Governo Federal pode 
subsidiar financeiramente 
os ônibus paulistanos. 

E Curiati não fica sozi
nho nessa preocupação 
com os transportes. Em ou
tra ponta ideológica, en
contra a solidariedade do 
deputado Ademir Andrade, 
esquerdista do PMDB pa
raense, que espera uma 
resposta para a sua per
gunta sobre o andamento 
dos trabalhos ha rodovia 
entre Cuiabá e a sua Santa
rém. Outras duas rodovias 
também cruzam as preocu
pações de Ademir, ambas 
na Amazónia. 

Ali mesmo, em terras do 

Maranhão, até hoje não se 
concluiu a estr da que de
veria ligar Macuiba a Açai-
zal e nem o deputado pe
dessista Davi Alves da Sil
va conseguiu uma explica
ção para a demora na con
clusão. Espera ainda Davi, 
em vão, por mais uma res
posta: o que falta para a 
conclusão do asfaltamento 
dos bairros de Imperatriz? 

Outro fiscal atento, o de
putado Adhemar de Bar
ros, industrial paulista mas 
também um soldado do 
PDT, preocupa-se com a 
aplicação dos benefícios 
trabalhistas. Com essa 
preocupação na cabeça, 
perguntou ao Planalto so
bre a nomeação de mais 
fiscais de trabalho. Com o 
mesmo zelo, o deputado 
Nelton Friedrích, peeme-
debista do Paraná, 
interessou-se pela demis
são de uma funcionária do 
Ministério da Saúde. 

Tanto zelo leva, às vezes, 
alguns constituintes a bus
car no Planalto informa
ções que dizem respeito aos 
Estados — por cuja autono
mia batalham na Assem
bleia. Um deslize no qual 
escorregam mesmo políti
cos experientes como o 
líder do PDT, Brandão 
Monteiro, cidadão do Rio 
de Janeiro que deseja do 
governo de São Paulo a re
quisição de um inquérito 
policial aberto no interior 
paulista. 


